
ANPEd - Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação

7303 - Trabalho Completo - 14a Reunião da ANPEd – Sudeste (2020)
ISSN: 2595-7945
GT 21 - Educação e Relações Étnico-Raciais 

EXPERIÊNCIAS AFETIVAS EM NARRATIVAS (AUTO)BIOGRÁFICAS DE
PROFESSORAS NEGRAS E A FORMAÇÃO DECOLONIAL DE PROFESSORES E
PROFESSORAS
Maicelma Maia Souza - UESB - UNIVERSIDADE ESTADUAL SUDOESTE BAHIA
Anete Abramowicz - FACULDADE DE EDUCAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE SÃO
PAULO - FEUSP

EXPERIÊNCIAS AFETIVAS EM NARRATIVAS (AUTO)BIOGRÁFICAS DE
PROFESSORAS NEGRAS E A FORMAÇÃO DECOLONIAL DE PROFESSORES E

PROFESSORAS

 

Este projeto de tese tem como objetivo compreender como as narrativas e experiências
afetivas de professoras negras no contexto brasileiro incidem na constituição de suas
profissionalidades, tendo a perspectiva decolonial como um projeto prático e epistemológico
para formação de professores e professoras. O exercício da profissão de professora aqui está
entendido como um dos aspectos mais fundamentais para efetivação de uma educação escolar
que auxilie a criança na construção de sua autonomia e na narrativização de sua própria vida.
Decorre disso, a necessária compreensão de como tornar-se professora no Brasil não está
dissociada do que se espera da educação escolarizada. Como metodologia de pesquisa
qualitativa, será utilizada a perspectiva (auto)biográfica. Para coleta e análise dos dados,
utilizaremos a entrevista-narrativa como instrumento de recolha de dados, que nos possibilita
analisar os dados coletados em campo a partir de eixos temáticos.  Destacamos como sujeitos
de pesquisa, professoras negras em formação inicial, por entender que as experiências das
mulheres negras com o trabalho, sempre as fizeram estar mais tempo fora de casa do que
qualquer outra mulher desde o período da escravização (DAVIS, 2016). Portanto, a intensa
relação que a mulher negra tem hoje com o trabalho e o enorme tempo que este ocupa em sua
vida retratam um padrão que vem se reproduzindo há mais de 3 séculos. A autora aponta que
a escravização operou sobre a mulher negra a partir de sua avaliação como trabalhadora,
assim como os homens negros, a maior parte das mulheres escravizadas trabalhava na
lavoura. Isso fez com que todos os outros aspectos de sua existência fossem apagados em
detrimento de seu direcionamento ao trabalho compulsório, tendo em vista que para o sistema
escravagista, o povo negro era propriedade (Ibdem). Ao considerar este apagamento, esta
pesquisa busca responder a seguinte questão-problema: O que as experiências afetivas por
meio de narrativas (auto)biográficas de professoras negras evidenciam na constituição de suas
profissionalidades? Queremos pensar sobre as emoções e as experiências afetivas de
professoras negras por entender que “as emoções podem dizer muito sobre cultura, sobre uma
sociedade.” (PACHECO, 2013, p 19) Ao abordar sobre a solidão da mulher negra, a
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pesquisadora Pacheco apresenta dados acerca das representações sociais sobre o corpo da
mulher negra, enfatizando a presença das ideologias racistas no imaginário social, no que se
refere à ideia da “mulata” e da “doméstica”. Também Morrison (2019) analisa a separação
entre escravidão e racismo, e localiza o racismo na ausência do corpo escravizado, mas na
permanência do corpo negro como “sinônimo de gente pobre, sinônimo de criminalidade [...]
o elefante na sala [...]” (Idem, p.100-103). Assim, em sociedades estruturadas pelo racismo,
cabe salientar que o corpo de uma professora negra é socialmente interpretado como um
corpo negro fora do lugar. É este corpo, carregado de memórias, apagamentos, invisibilidades
e insurgências, que ganha aqui centralidade para pensar a formação de professores e
professoras. Por se tratar de uma pesquisa com narrativas (auto)biográficas, os dados sobre as
experiências afetivas terão centralidade nas análises, com categorias apresentadas pelo
campo. Pretende-se como resultados apresentar conceitos e sentidos de professoras negras,
tomando suas narrativas afetivas, para evidenciar em seus processos formativos, perspectivas
decoloniais na constituição de suas profissionalidades, no sentido de compor o campo teórico
da formação de professores e professoras na perspectiva das relações étnico-racial.
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